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No Estado de Sergipe tem-se observado um incremento considerável na demanda pelo milho, 
em razão do crescente crescimento da avicultura e da suinocultura, tornando necessária a 
importação de milho de outras apartes do país, em virtude de o volume produzido no Estado 
ser insuficiente para atender a demanda regional. Por outro lado, as zonas dos tabuleiros 
costeiros e do agreste sergipano possuem potencialidade para permitir o desenvolvimento da 
cultura do milho, registrando-se, nos últimos anos produtividades superiores a 7 t/ha . 
Percebendo a vantagem  de produzir milho nos tabuleiros costeiros, de acordo com os 
resultados favoráveis alcançados nos trabalhos de competição de variedades de híbridos, 
alguns agricultores têm plantado, com sucesso, milho nessas áreas, visando a produção de 
grãos. Objetivando, portanto, assessorar aos agricultores na escolha de híbridos superiores, 
desenvolveu-se este trabalho com o objetivo de selecionar híbridos de melhor adaptabilidade 
e estabilidade de produção parar fins de exploração comercial na região. Os ensaios foram 
instalados na primeira quinzena de junho do ano agrícola de 2001, no município de Neópolis, 
localizado no Baixo São Francisco, Nossa Senhora das Dores, localizado nos tabuleiros 
costeiros e, Simão Dias, no agreste sergipano. Foram avaliados 41 híbridos de milho, em 
blocos ao acaso, com três repetições. As parcelas foram compostas por quatro fileiras de 5,0 
m  de comprimento, a espaços de 0,87 m e, 0,40 m entre covas, dentro das fileiras. As 
adubações realizadas em cada ensaio obedeceram aos resultados das análises de solo de cada 
área experimental. Os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade foram estimados conforme 
Lin & Binns (1988). Foram observadas diferenças significativas entre os híbridos a nível de 
local, evidenciando diferenças genéticas entre eles (Tabela 1). Os coeficientes de variação 
obtidos foram baixos, conferindo boa precisão aos ensaios. A média de produtividade nos 
ensaios oscilou de 5.827 kg/ha a 9.148 kg/ha, destacando-se o município de Simão Dias com 
maior potencialidade para o desenvolvimento do milho, seguido do município de Nossa 
Senhora das Dores. A análise de variância conjunta mostrou diferenças significativas a 1% de 
probabilidade, pelo teste F, no que tange aos efeitos de híbridos, ambientes e interação 
híbridos x ambientes, o que evidencia comportamento diferenciado entre os híbridos e os 
ambientes, além de apresentar inconsistência no comportamento dos híbridos em face das 
variações ambientais (Tabela 1). Observou-se que a produtividade média dos híbridos, na 
média dos ambientes, variou de 5.505 kg/ha ( BRS 3060 )  a  8.703 kg/ha (Pioneer 3021), 
com média geral de 7.323 kg/ha, evidenciando um bom potencial para a produtividade dos 
híbridos avaliados, destacando-se,  com melhores produtividades, os Agromen 3050, Zeneca 
84 E 03, Pioneer 30 F 88, SHS 5050, SHS 5070, DKB 350, A 2366 e Pioneer 3021, apesar 
de não diferirem estatisticamente de alguns outros. Para Lin & Binns (1988) a identificação 
de cultivares adaptadas à ambientes favoráveis e desfavoráveis, previsíveis, é feita 
calculando-se  o valor de um único parâmetro em relação a cada classe ambiental, de modo 
que quanto menor o seu valor, maior será a adaptabilidade e estabilidade do material em 
estudo. Nota-se, então, na tabela 2, que os híbridos Pioneer  3021, SHS 5070, DKB 350, A 
2366, Pioneer 30 F 88 e SHS 5050 mostraram os menores valores de Pi geral, o que 
evidencia melhor adaptabilidade e estabilidade nos ambientes considerados. Observando-se a 
tabela 3, nota-se que os híbridos SHS 5070, Pioneer 3021, A 2366, Cargill 747, SHS 5050 e  
Agromen 3050 expressaram melhores comportamentos nos ambientes favoráveis. Nessa 
mesma tabela 3, percebe-se que para as condições desfavoráveis, mereceram destaque os 
híbridos A 2366, DKB 350, Zeneca 8410, SHS 5070, Pioneer 30 F 88 e Pioneer 3021.
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